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1. INTRODUÇÃO 

 
O período pós-parto de vacas leiteiras é um momento crucial ao longo da fase 

produtiva desses animais, principalmente devido ao balanço energético negativo e a 
depressão do sistema imune (ZERBE et al. 2000). Além disso, fatores de risco como 
a retenção de placenta, distocias e partos gemelares favorecem a colonização e 
multiplicação de bactérias patogênicas no útero, aumentando a incidência das 
infecções uterinas (GILBERT et al. 2005). 

SHELDON et al. (2006) classificaram as ocorrências uterinas pós-parto em 
metrite puerperal, metrite clínica e endometrite clínica e subclínica. Independente da 
enfermidade, os prejuízos das infecções pós-parto são amplamente relatados e 
incluem a diminuição nas taxas de concepção, o aumento no intervalo entre partos, 
no número de descartes e nas perdas econômicas (GILBERT et al. 2005). 

Por conseguinte, a minimização destes efeitos deletérios passa pelo correto 
tratamento destes casos, e isto inclui fatores como a escolha da forma de tratamento 
e do medicamento. Para o tratamento de metrite/endometrite, os antimicrobianos 
podem ser administrados tanto pela via intrauterina (GALVAO et al. 2009) e/ou 
sistêmica (DRILLICH et al. 2007). A associação de outras drogas com os 
antimicrobianos têm sido descritas como alternativas potenciais, como os análogos 
de prostaglandina F2α e antiinflamatórios não esteroidais (DRILLICH et al. 2007; 
GALVAO et al. 2009). Também existem relatos do uso de antissépticos (KOUJAN et 
al. 1996) e enzimas (DRILLICH et al. 2005). 

Os principais antimicrobianos utilizados incluem tetraciclinas, penicilinas 
sintéticas e semi-sintéticas (POL & RUEGG, 2007) e cefalosporinas (DRILLICH et al. 
2007). Outros fármacos, como amicacina, lincomicina-espectinomicina, enrofloxacina 
(FARCA et al. 1997) ou neomicina com ampicilina (KACZMAROWSKI et al. 2004) 
também tem sido usados. 

As dificuldades no tratamento destas infecções advêm da forma empírica de 
como alguns antimicrobianos são utilizados e da resistência adquirida de algumas 
bactérias. Por exemplo, apesar de a oxitetraciclina ser amplamente utilizada por 
Veterinários para o tratamento de infecções uterinas, inúmeras evidências de 
resistência e altos valores de concentrações inibitórias mínimas já indicam que este 
fármaco não será a melhor opção de tratamento no futuro (SHELDON, 2004). 

Diante disso, nosso objetivo foi a avaliar a eficácia in vitro de uma nova 
molécula de enrofloxacina de rápida ação disponível no mercado, contra bactérias 
associadas às infecções uterinas de vacas leiteiras. 



 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal da 
UFPel, estando registrado sob o código 0045, e o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido assinado por todos os participantes. 

Para os testes de sensibilidade ao quimioterápico, utilizou-se o método de 
difusão em disco (BAUER et al. 1966),  que consiste na difusão, através do ágar, de 
um antimicrobiano impregnado em um disco, gerando a formação de um halo de 
inibição do crescimento bacteriano (BARRY, 1991). Este é um método qualitativo, 
que permite classificar a amostra bacteriana em suscetível, intermediária ou 
resistente ao antimicrobiano, de acordo com o tamanho do crescimento do halo 
(NCCLS, 2000). 

Uma pequena quantidade de colônias das cepas de Escherichia coli, 
Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa e Salmonella, previamente 
cultivadas, foram coletadas com o auxílio de uma alça bacteriológica e suspendidas 
em 5 ml de solução salina 0,85%, para se obter uma turvação correspondente a 0,5 
na escala de McFarland. Esse ajuste foi feito de forma visual. 

Após a homogeneização dos inóculos, realizou-se a inoculação das culturas 
nas placas de petri, com o auxílio de um swab. As inoculações foram feitas em forma 
de estrias na superfície do ágar, em 4 direções, girando-se as placas em ângulo de 

90° após cada estria. As placas permaneceram em repouso sobre a bancada por 5 

minutos para que fosse absorvido o excesso de umidade da superfície do ágar. 
Após permanecerem em repouso à temperatura ambiente, de forma estéril com 

auxílio de uma pinça, os discos foram acomodados adequadamente sobre o ágar, 
respeitando-se o limite de 1,5 cm com a borda da placa e de 3 cm entre os discos, 
para evitar-se a superposição dos halos de inibição Os discos utilizados foram: 
enrofloxacina padrão 5 mcg (Cefar Diagnóstica Ltda, São Paulo, Brasil) e 
enrofloxacina comercial 5 ug (Oxoid Ltd, Hampshire, Inglaterra). 
  As análises foram feitas em duplicata, com cada placa contendo 3 discos de 
difusão, 2 da substância teste e o disco controle que foi impregnado com 5 
microlitros de água milli-Q. 

 Após um período mínimo de 6 horas a 35°C, realizou-se a leitura com o 

auxílio de um paquímetro, medindo-se a distância entre uma borda e outra de cada 
halo de inibição. Considerou-se suscetível, aqueles aquelas bactérias que 
apresentaram halos de inibição ≥22 mm entre uma borda e outra. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Os resultados da leitura do teste de difusão em ágar podem ser observados na 

Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Leitura do teste de difusão em ágar. 

Microorganismo 
Enrofloxacina 
padrão (mm) Resultado 

Enrofloxacina 
comercial (mm) Resultado 

Disco 1 Disco 2 Disco 1 Disco 1 

Escherichia coli 41 40 40,5 (S) 40 41 40,5 (S) 
P. aeruginosa 25 25 25 (S) 22 22 22 (S) 
Salmonella 26 25 25,5 (S) 23 23 23 (S) 
S. aureus 31 34 32,5 (S) 31 31 31 (S) 

 



 

Pode-se observar que todas as cepas foram suscetíveis (S ≥ 22mm), tanto para 
a enrofloxacina padrão quanto a enrofloxacina comercial. Os resultados estão em 
concordância com a literatura (PAPICH, 2003), no qual relatou a suscetibilidade de 
Escheria coli, Salmonella e Staphylococcus aureus e a variabilidade quanto a 
Pseudomona aeruginosa. 
 Apesar de existirem poucos trabalhos relacionando a utilização da 
enrofloxacina pela via intrauterina, principalmente para o combate de endometrites, 
seu potencial de ação pode ser de grande interesse, uma vez que as fluorquinolonas 
apresentam um amplo espectro de ação e elevada distribuição intracelular nos 
leucócitos, o que pode ser o responsável pelas concentrações mais elevadas do 
fármaco nos tecidos infectados e com grande concentração de material purulento, 
quando comparados ao tecido sadio (PAPICH, 2003). Ainda, apresentam ação 
comprovada contra inúmeras bactérias associadas com infecções uterinas, como 
Escheria coli, Proteus e Stapylococcus aureus (PAPICH, 2003). 

 Para uma melhor avaliação da eficácia da enrofloxacina comercial frente às 
infecções uterinas, faz-se necessário a realização de tais testes com a utilização de 
bactérias reconhecidamente associadas com lesões endometriais, que além de 
Escherichia coli, incluem também Arcanobacterium pyogenes e Fusobacterium 
necrophorum (SHELDON, 2004). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A enrofloxacina comercial mostrou-se eficaz nos testes in vitro contra algumas 

bactérias associadas com infecções uterinas. Entretanto, mais testes com bactérias 
reconhecidamente mais patogênicas se fazem necessários para uma melhor 
avaliação do produto. 
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